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Algumas considerações sobre integral imprópria

Quando estudamos integral definida 
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, trabalhamos com uma função definida em um intervalo limitado [a,b] e assumimos que f não tem descontinuidade infinita. Vamos agora estender o conceito de integral definida para o caso em que o intervalo é infinito e também para o caso em que  f  tem uma descontinuidade infinita em [a,b]. Em ambos os casos a integral é chamada de Integral Imprópria.

Definição de Integral imprópria em intervalos infinitos:

a) Se 
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existe para cada número t
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 a, então definimos
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desde que o limite exista ( seja um número real)

b)  Se  
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 existe para cada número t 
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desde que o limite exista (seja um número real)

As integrais impróprias 
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são chamadas convergentes se os limites correspondentes existem, e divergentes se os limites não existem.

c)  Se 
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 são convergentes, então definimos
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No  ítem c)  qualquer número real a  pode ser usado.



Definição de integral imprópria por descontinuidade infinita

a)  Se f é contínua em 
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 e descontínua em b, então
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desde que o limite exista (seja um número real)

b) Se f  é contínua em 
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A integral imprópria  
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é chamada convergente se o limite correspondente existir, e divergente se o limite não  existir.

c) Se f  tiver uma descontinuidade em   a < c < b , e  ambas  
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Exercícios propostos:

1) Explique porque cada uma das integrais a seguir é imprópria

a) 
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2)Determine se cada integral é convergente ou divergente. Calcule as que são convergentes

a) 
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3) Esboce a região e encontre a área (se a área for finita)

a) S = 
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c)  S = 
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4) Determine os  valores de  p  para os quais a integral  
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  converge, para os quais diverge  e avalie a integral  quando ela convergir .

5)  a) Mostre que 
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  é divergente.

b) Mostre que 
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Isso mostra que não podemos definir  
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Respostas:

1a) intervalo infinito            1b) descontinuidade infinita        1c) descontinuidade infinita     

1d) intervalo infinito  

2a)  1/12;       2b) diverge;       2c) 1;         2d) diverge;      2e) 
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4) converge se p
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